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Entregar	 a	 um	 Homem	 de	 Ciência	 o	 padroado	 de	 um	 Colóquio	
Científico	 nos	 domínios	 que	 durante	 décadas	 cultivou	 é	 porventura	 a	
maior	 homenagem	 que	 se	 pode	 fazer	 a	 um	 espírito	 e	 a	 um	método.	
Sendo	tal	Homem	uma	personalidade	aberta	ao	mundo,	dar	ao	colóquio	
a	qualidade	de	encontro	internacional,	em	que	intelectuais	–	dos	países	

























Passaram	 alguns	 anos.	 Também	 “in	 illo	 tempore”,	mas	 já	 eu	 era	





Corção	 a	Chesterton	 (“Três	 alqueires	 e	 uma	vaca”).	Ora	 eu	 admirava	






















Chorão,	à	 testa	de	delegações	de	 juslaboristas	portugueses,	 impressio-
nou	vivamente	os	interlocutores	estrangeiros.	E	são	dessa	época	estudos	
realizados	na	docência	universitária	da	Faculdade	de	Direito	de	Lisboa	
(como	 sobre	 o	método	 em	Direito	 do	Trabalho),	 a	 que	 se	 seguiriam	
outros	textos	de	grande	relevância.










mas	 sem	vos	 poder	 sequer	 iniciar	 –	Senhoras	 e	Senhores	 –	 na	 senda	
dos	 grandes	 problemas	 do	Direito	 que	 o	 distinto	 professor	 espanhol	
vai	 desenvolver:	 “LAS	 APORíAS	 PRESENTES	 DEL	 DERECHO	
NATURAL	(DE	RETORNO	EN	RETORNO)”.








Comillas)	 tem	um	 impressionante	 curriculum	 de	 publicista	 (mais	 de	
uma	 dezena	 de	 livros	 sem	 contar	 aqueles	 em	que	 é	 co-autor,	muitos	

















alguns	 tópicos	de	 sempre,	magnificamente	 tratados	 na	obra	 do	 confe-
rencista.
Miguel	Ayuso	 forjou	 as	 suas	 armas	 no	 pensamento	 ibérico	 sobre	
Direito	 natural,	 num	 desassombrado	 amor	 pela	 hispanidade	 que	 não	
exclui	 o	 reconhecimento	da	portugalidade.	Disse:	 “desassombrado”…	
é	isso	mesmo!	Miguel	Ayuso	é	um	intelectual	desassombrado,	de	uma	
catolicidade	 afirmativa,	 distante	 da	 permissividade	 e	 tibieza	 dos	 rela-
tivismos.	 Penso	 que	 tudo	 isto	 se	 tornou	 raro,	 infortunadamente	 raro,	
mesmo	nas	Universidades	Católicas.	
Concluo.	Há	 no	 ensino	 de	Ayuso	 palavras	 fortes,	 que	 nos	 tocam	
porque	tocam	a	verdade.	Ele	avisa-nos:	“quando	o	Estado	perde	a	sua	
dimensão	moral,	 ele	 deixa	 de	 ser	 o	 conglomerado	 estável	 das	 insti-
tuições	 e	 dos	 cidadãos	 e	 converte-se	 no	próprio	 lugar	 da	 desordem…	
A	coisa	pública	já	não	é	uma	coisa	nem	uma	realidade”.	
Assim	nos	 fala	Ayuso.	Aqui	 vos	 deixo,	Senhoras	 e	Senhores,	 esta	
antecipação,	que	me	atrevi	a	 traduzir,	do	pensamento	do	nosso	confe-
rencista	de	hoje.	
Pedindo	desculpa	por	 ter	abusado	da	Vossa	paciência,	dou	de	 ime-
diato	a	palavra	ao	Prof.	Miguel	Ayuso.	Muito	obrigado.
